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Introdução

Com o crescimento populacional e urbano, a
escassez hídrica afeta milhões de pessoas. Em
Florianópolis/SC, o rápido aumento urbano e a
infraestrutura inadequada tornam o abastecimento
um desafio. A captação de água da chuva surge
como uma solução sustentável e econômica para
usos não potáveis, como irrigação, limpeza e
descarga.

Objetivos

Desenvolver um sistema acessível e replicável de
captação de água da chuva para habitações
populares, promovendo sustentabilidade e
redução do consumo de água potável.

Metodologia

1. Análise Climática: levantamento da
precipitação média anual em Florianópolis
(2019–2023).

2. Levantamento Topográfico: avaliação de áreas
para instalação do sistema na comunidade de
Monte Serrat.

3. Desenvolvimento do Sistema:
dimensionamento, escolha de materiais e
tecnologias com base na NBR 15527.

4. Análise de Viabilidade: avaliação técnica,
econômica e ambiental do projeto.

Resultados
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Conclusões

O sistema proposto mostrou-se viável para
habitações populares em Florianópolis, reduzindo
custos e contribuindo para a gestão hídrica
sustentável. Desafios como a conscientização da
comunidade e a manutenção periódica devem ser
superados para garantir a eficácia a longo prazo.
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Projeto: Uso de minicisternas de 250L composto por
sistema com filtros para resíduos e separação da
primeira água da chuva.

Viabilidade Econômica: custo estimado de
R$752,68 por sistema, reduzido em 30% com
materiais reciclados.

Eficiência: redução de até 70% no consumo de
água potável para usos não potáveis.

Clima: precipitação média anual variando de 1176
a 2219 mm, viável para captação.
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